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1.Ementa: 

 

Em sentido amplo, a disciplina estuda as teorias que priorizam a explicação dos processos 

sócio-históricos e mediáticos com base em matrizes ou aspectos culturais. Nesse âmbito, em 

que o conceito antropológico e sociológico de cultura recobra a sua dominância, a disciplina 

prevê discussões sobre os estudos culturais e as teorias das mediações, do imaginário e da 

psicanálise. Igualmente, enfatiza as teorias da comunicação e da cultura que valorizam 

criticamente as noções de processo e hibridação entre mídias e séries culturais, em diálogo com 

o pensamento antropológico pós-estruturalista, que acentua pontos de vista fora do dualismo 

cultura/natureza. Essa contextualização teórica e epistemológica aponta como a comunicação 

vem se tornando, com todas as variações e combinatórias de tempo e espaço, um lugar de 

embate entre, por um lado, a força produtiva do capitalismo tardio (que indexa, via mercado de 

consumo, o funcionamento do social, da política e da economia) e, por outro, o complexo tecido 

de objetos e sujeitos culturais, que não depende apenas da evolução do capitalismo e de sua 

versão telemática. Com isso, a disciplina redesenha a relação entre tecnologias e processos 

culturais, ressituando a importância da pesquisa sobre o modus operandi comunicacional das 

sociedades. 

Em sentido restrito, a disciplina terá como objetivo o estudo da cultura entendida como 

consequência da comunicação.  Para tanto serão estudados movimentos culturais e os processos 

de significação que lhes deram origem, a fim de apreender como alimentaram ou ainda 

alimentam distintas percepções de mundo e características cognitivas. 

Desse modo, inverte-se a dominante relação de causalidade que tem liderado o estudo da 

relação comunicação e cultura, superando a dimensão antropocêntrica que a entende como 

instrumento para a construção de relações sociais. Não se trata de simples inversão da 

tradicional relação cultura/comunicação, mas considerar, sobretudo, como a complexa realidade 

tecno-interativa da comunicação contemporânea permite desenvolver outros focos de análise do 

conhecimento e as dimensões políticas que decorrem daquelas construções cognitivas.  O 

desenvolvimento da disciplina não privilegiará de modo exclusivo um só autor ou grupo de 

autores e suas teorias, ao contrário, terá como apoio o desenvolvimento de um panorama 

histórico que, atuando em fluxo de idéias, permitirá construir, de um lado, uma possível teoria 

da comunicação como raíz da cultura e, de outro, da política como matriz comunicativa 
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